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EMENTA E OBJETIVOS 

O presente curso tem como objetivo geral investigar, a partir das reflexões de Max Weber, 

Edmund Husserl e Simone Weil, o problema da etiologia da crise das ciências europeias na 

primeira metade do século XX, mostrando que a crise em questão resulta de uma espécie de 

“desvio” tecnicista por parte dessas mesmas ciências. Sem que se apercebessem, ao elegerem 

o ideal da técnica como seu princípio diretor, tais ciências perderam de vista a referência da 

sua própria vocação enquanto “ciência”. O curso procura mostrar ainda que a etiologia da 

referida crise possui uma dimensão temporal, pois, na medida em que as ciências caminham 

em direção a um futuro, tomadas pelo ideal da técnica, perdem a conexão com o seu passado 

originário. Por fim, o curso mostrará que, ao perder a relação com o seu passado, exercendo 

um prestígio na formação da mentalidade europeia, tais ciências terminam por desenraizar o 

homem europeu de suas origens, ocasionando nele uma enfermidade espiritual. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. A partir das reflexões trazidas por Max Weber (na conferência A Ciência como 

Vocação, de 1919) e por Edmund Husserl (em A crise das ciências europeias e a 

fenomenologia transcendental, de 1936), pretende-se, na primeira parte do curso, 

investigar a etiologia da crise das ciências e da humanidade europeias, procurando 

mostrar que a crise é o resultado de um “desvio tecnicista” operado pelas próprias 

ciências que, ao elegerem o ideal da técnica como princípio diretor, perdem de vista a 

sua própria vocação enquanto “ciência”. 

 

2. Pretende-se, na segunda parte do curso, mostrar que Husserl assinala, sob o influxo da 

conferência de Weber, que a etiologia da crise das ciências europeias possui uma 

dimensão temporal, pois concentradas sobre o que pudesse ser útil aos homens, tais 

ciências avançaram em direção a um futuro “tecnológico”, desconectando-se, sem que 

se apercebessem, do seu passado e, portanto, de seu começo mediante o qual as 

ciências um dia puderam nascer enquanto produções humanas. 

 

3. A terceira parte do curso mostrará que sob a reminiscência do diagnóstico de Husserl 

na Crise das Ciências Europeias, Simone Weil assinala, por sua vez, em 1943, em 

plena Segunda Guerra Mundial, que as ciências europeias avançam em direção a um 
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futuro que não é genuinamente seu, perdendo, durante esse suposto “avanço 

tecnicista”, a relação com o seu passado, terminando, pelo papel exercido na instrução 

dos homens europeus, por desenraizá-los de suas origens, ocasionando neles uma 

enfermidade espiritual na primeira metade do século XX. 

 

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

A avaliação da disciplina consistirá na entrega de trabalho sobre um dos tópicos abordados ao 

longo do curso. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1
 

HUSSERL, E. Die Krisis der europäischen Wissenschaften und die transzendentale  

Phänomenologie. Husserliana. Band  VI.  Netherlands:  Martinus Nijhoff, ([1936] 1976). 

WEBER, M. Max Weber´s “Science as a Vocation”. Edited by Peter Lassman and Irving 

Velody with Herminio Martins. London and New York: Routledge Library Editions, [1919] 

1989).                             

WEIL, S. L´enracinement. Prélude à une déclaration des devoirs envers l´être humain. 

Collection Espoir. Dirigée par Albert Camus. Paris: Galimard, ([1943] 1949). 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALES BELLO, A. Husserl e as ciências. Tradução: Maria Aparecida V. Bicudo; Juliano 

Cavalcante Bortolete; Rosemeire de Fátima Batistela. São Paulo: Editora Livraria da Física, 

2022. 

BACON, F. Novum Organum. Aphorisms concerning the interpretation of nature and 

kingdom of man. Chicago, London, Toronto: Encyclopaedia Britannica, INC, ([1620] 1971).                   

BANFI, M. A. “Husserl et la crise de la civilization européenne”. In: Cahiers de Royaumont, 

Husserl. Paris: Les Éditions de Minuit, 1959. 

BARBARAS, R. “O pertencimento. Para uma ontologia geográfica”. In: Revista Filosófica de 

Coimbra. Volume 27, nº 54, 2018. 

 

 

                                              
1
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